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Últimos 30 anos revolução na tecnologia digital

Aumento exponencial na velocidade e no volume em que
os dados de pesquisa são criados

Para descobrir dados relevantes, realizar análises em
larga escla, empregar técnicas como a inteligência
artificial precisamos de dados bem descritos e
acessíveis

Princípios FAIR articulam os atributos que os dados
precisam ter para possibilitar e aprimorar a reutilização,
tanto por humanos quanto por máquinas

Veiga V et al. Liinc em Revista, Rio de  Janeiro, v.15, n.2, p. 275-286, novembro 2019



Não é suficiente simplesmente postar dados e materiais
relacionados à pesquisa na web

É necessário incluir diversas informações, incluindo
características contextuais e de suporte (metadados),
para que esses dados possam ser descobertos,
compreendidos e utilizados

“Os dados de pesquisa científica aberta devem ser
facilmente descobertos, acessíveis, avaliáveis,
inteligíveis, utilizáveis e, sempre que possível,
interoperáveis com padrões de qualidade específicos”

G8 Science Ministers Statement, 13 June 2013 
https://www.gov.uk/government/news/g8-science-ministers-statement



Abertura
dos dados
da
pesquisa

A produção do conhecimento deve ser “...compartilhada
abertamente, tão cedo quanto possível, desde o início da
descoberta...” 

Nielsen, 2011

Particularidades intrínsecas dos diferentes domínios
disciplinares
Questões legais e éticas e de integridade pertinentes ao
compartilhamento e reuso dos dados
Necessidade de infraestrutura tecnológica e técnica que
garanta a interoperabilidade e a preservação dos dados
Sensibilização e capacitação dos atores envolvidos
Preocupação com financiamentos e sustentabilidade a médio
e longo prazo

Temática discutida no meio acadêmico, nos institutos de pesquisa
e principais agências de fomento nacionais e internacionais

Importância da inserção do pesquisador e dos demais atores
envolvidos no processo de gestão e abertura dos dados desde
o planejamento da pesquisa



Conceito FAIR                 dados abertos

O fato de os dados serem FAIR não implica necessariamente que
sejam abertos; os dados podem ser FAIR e compartilhados sob
restrições

Dados que contêm informações pessoais
Casos em que o consentimento não foi dados para divulgação
Informações confidenciais, etc.

Existem razões necessárias e obrigatórias para restringir o acesso
em algumas situações:

O uso de técnicas de anonimização, acordos de
compartilhamento de dados e locais seguros nos quais os dados
podem ser acessados em circunstâncias controladas e seguras
são fundamentais

Maximizar o acesso legítimo e a reutilização e garantir que as
restrições sejam justificadas 

FAIR e
dados
abertos



Abertura
dos dados
da
pesquisa

As políticas devem ser alinhadas e consolidadas para
garantir que os dados de pesquisa financiados com
recursos públicos sejam tornados FAIR e abertos, exceto
por restrições legítimas

A máxima “tão aberto quanto possível, tão fechado
quanto necessário” deve ser aplicada de forma
proporcional, com esforços genuínos para compartilhar



Possibilitar
que os dados

sejam

Acessíveis
(Accessible)

Mais fácilmente encontráveis
(Findable)

Reusáveis
(Reusable)

Interoperáveis
(Interoperable)

Elementos norteadores das
boas práticas de todo o
processo de gestão de

dados de pesquisa

Princípios FAIR



Destaque dos elementos que precisam
estar presentes para que os dados

sejam FAIR
Objetos digitais  FAIR



Plano de
Gestão de
dados
(PGD)

Documento formal, dinâmico e vivo que descreve
detalhadamente como os dados de pesquisa serão
tratados durante todo o ciclo de vida da pesquisa e
após a sua conclusão

Possibilita que os dados sejam acessados,
preservados e reusados em novas pesquisa

Integração automatizada com outros sitemas de
informação 



Plano de
Gestão de
dados
(PGD)

Localizável
(Findable)

O PGD deve tornar os dados fáceis de serem localizados
por aqueles que precisam deles

Dados e metadados precisam ter um identificador único
persistente
Os dados devem ser descritos com metadados ricos
Ter o identificador persistente para o conjunto de dados
descrito nos metadados
Metadados e dados devem ser recuperáveis por meio de
repositórios confiáveis 

Para atender a esse princípio, o plano de gestão de dados
deve incluir metadados robustos, como descrições claras,
palavras-chave apropriadas e identificadores únicos para
cada conjunto de dados



Plano de
Gestão de
dados
(PGD)

Acessível
(Accessible)

Os dados devem ser acessíveis a qualquer pessoa que
tenha permissão de uso

Dados e metadados devem ser recuperados pelo seu
identificador usando protocolos de comunicação padrão
Os protocolos devem ser gratuitos, abertos e suportar
autenticação e autorização
Os metadados devem estar acessíveis mesmo quando
os dados não estiverem mais disponíveis

Os dados devem ser armazenados em um repositório
confiável e acessível por meio de padrões abertos, evitando
barreiras técnicas ou legais para o acesso



Plano de
Gestão de
dados
(PGD)

Interoperável
(Interoperable)

Os dados devem ser formatados de maneira que possam ser
combinados e integrados com outros conjuntos de dados de
forma eficaz

Dados e metadados devem ser codificados usando
padrões de representação acordados
Dados e metadados devem usar vocabulários alinhados
aos princípios FAIR e incluir referências relevantes

Requer o uso de padrões comuns, estruturas de dados bem
definidas e práticas que facilitem a interoperabilidade



Plano de
Gestão de
dados
(PGD)

Reutilizável
(Reusable)

Os dados devem ser estruturados e documentados de
forma a permitir sua fácil reutilização em diferentes
contextos

Dados e metadados precisam estar associados a
atributos relevantes
Dados e metadados devem ser liberados com licenças
de uso claramente definidas
Metadados e dados devem estar associados à sua
proveniência de forma detalhada
Dados e metadados devem atender aos padrões da
comunidade

Envolve a inclusão de informações sobre como os dados
foram coletados, processados e quaisquer restrições de uso



Plano de
Gestão de
dados
(PGD)

Maior transparência nos investimentos, melhor
controle na gestão dos dados gerados
facilitando, quando possível, o seu
compartilhamento

Na Europa e nos Estados Unidos, essa é uma
prática já formalizada junto às agências de fomento

No Brasil, essa exigência varia conforme a agência
de fomento











Exemplos
https://dmponline.dcc.ac.uk/ - Europa
https://dmptool.org/ - EUA

Os dois endereços disponibilizam centenas de
modelos de planos que foram submetidos a um
grande número de agências de fomento, para as
mais diversas áreas do conhecimento

Além disto, estes sites ajudam a gerar um Plano,
orientando o pesquisador com perguntas em
questionários online

Ferramentas
online para
criação de
PGD











Que tipo, formato e volume de dados?

Os formatos e softwares escolhidos permitem
o compartilhamento e o acesso de longo
prazo?

Quais padrões ou metodologias serão
usados?

Como serão estruturados e nomeadas pastas
e arquivos?

Será realizada traduzão?

Quais processos de garantia de qualidade
serão adotados?



Que informações são necessárias para que os
dados possam ser lidos e interpretados no
futuro?

Como você capturará/criará esta
documentação e metadatos?

Quais padrões de metadados você usará?



Você teve consentimento para a preservação
e compartilhamento de dados?

Como você protegerá a identidade dos
participantes, se necessário, por meio da
anonimização, por exemplo?

Como os dados sensíveis serão tratados para
garantir que sejam armazenados e
transferidos de forma segura?

Lembrar: anonimização de dados;
encaminhamento para comitê de ética;
acordos formais de consentimento; solicitar
consentimento dos participantes para permitir
o compartilhamento e reutilização dos dados



Quem é o proprietário dos dados?

Como os dados serão licenciados para reutilização?

Existem restrições quanto à reutilização de dados de
terceiros?

O compartilhamento de dados será
adiado/restringido, por exemplo, para publicação ou
busca de patentes?



Você possui espaço de armazenamento suficiente ou
precisará incluir custos para serviços adicionais?

Como os dados serão protegidos por meio de
backup?

Quem será o responsável pelo backup e recuperação?

Como os dados serão recuperados em caso de
incidente?

Com que frequência os dados serão copiados de
segurança e para quais locais?



Quais são os riscos para a segurança de dados e
como eles serão gerenciados?

Como você controlará o acesso para manter os
dados seguros?

Como você garantirá que os colaboradores
possam acessar seus dados de forma segura?

Se estiver coletando dados no campo, como
garantirá a transferência segura para seus
sitemas principais protegidos?

.......



Quais dados precisam ser retidos  ou destruídos?

Quais são os usos previsíveis dos dados em
pesquisas?

Por quanto tempo os dados serão retidos e
preservados?

.......



Onde, em qual repositório ou arquivo, os dados
serão mantidos?

Quais custos?

Você orçamentou o tempo e esforço para
preparar os dados para
compartilhamento/preservação?

Demonstrar que recursos e sistemas estarão
disponíveis para permitir a curadoria eficaz dos
dados além da vigência da concessão



Como os potenciais usuários ficarão sabendo
sobre seus dados?

Com quem você compartilhará os dados e sob
quais condições?

Você lidará diretamente com solicitações ou usará
outro mecanismo?

Quando os dados estarão disponíveis?

Você buscará obter um identificador persistente
para seus dados?



Quem é responsável por implementar o PGD e
garantir que ele seja revisado e atualizado?

Quem será responsável por cada atividade de
gerenciamento de dados?

Como as responsabilidades serão distribuídas
entre os sites parceiros em projetos de pesquisa
colaborativa?

....



É necessária experiência especializada adicional
ou treinamento para a equipe existente?

Você precisa de hardware ou software que seja
adicional em relação à provisão institucional
existente?

Haverá cobranças aplicadas por repositórios de
dados?

Quando recursos adicionais são necessários, eles
devem ser detalhados e justificados

....





Plano de
Gestão de
dados

Custos

Planejar PDG na fase de pré-concessão do
financiamento desempenha um papel importante
em garantir que equipes de pesquisa e instituições
estejam considerando os recursos necessários e os
custos para o gerenciamento de dados e planos
para a administração sustentável

Os custos de gerenciamento de dados e outros
custos relevantes tem que ser considerados e
incluídos nas solicitações de concessão, quando
aplicável



“Incentivos”
para
disponibilizar
os dados de
forma FAIR

Os dados FAIR devem ser reconhecidos como uma
produção fundamental da pesquisa e incluídos na
avaliação das contribuições à pesquisa e na
progressão de carreira

Valorizar o compartilhamento, curadoria,
administração e reutilização dos dados

Um conjunto de dados bem documentado e
altamente reutilizável pode ter um impacto muito
substancial por meio da reutilização

Turning FAIR into reality - Final Report and Action Plan from the European
Commision Expert Group on FAIR Data

2018



OBRIGADA!

alicia.matijasevich@fm.usp.br


